
Editorial

Caros leitores,
A ILHA – Revista de Antropologia é uma publicação semestral do 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade 
Federal de Santa Catarina e se propõe a divulgar artigos originais sobre 
temáticas da antropologia contemporânea que privilegiem pesquisas 
etnográficas e discussões teóricas tendo em vista o desenvolvimento 
da área. 

O lançamento de seu primeiro volume, em 1999, coincide com 
o início do curso de Doutorado no PPGAS/UFSC, consolidando uma 
história de 30 anos de antropologia plural desenvolvida na Ilha de 
Santa Catarina. 

Neste volume 18, a Revista Ilha chega ao seu 18º ano de existência 
com a publicação de dois números que trazem ao público os resulta-
dos de discussões realizadas em seminários desenvolvidos na UFSC 
em anos anteriores, com a presença de colegas de várias instituições 
brasileiras e do exterior. 

O número atual apresenta um dossiê temático organizado por 
Oscar Calavia Saez e Douglas Ferreira Gadella Campelo, fruto do 
seminário “Nomes, pronomes e categorias” que aconteceu na UFSC 
nos dias 10 e 11 de abril de 2014. O conjunto de artigos deste número 
dialoga entre si para tratar da complexidade da etnonímia das popu-
lações das Terras Baixas da América do Sul.

O primeiro número, publicado anteriormente, organizado por Ilka 
Boaventura Leite e Amurabi Oliveira, homenageia o centenário de nas-
cimento do pensador brasileiro Alberto Guerreiro Ramos (1915-1982), 
com artigos que dialogam com a obra do autor, além de entrevistas, 
ensaio bibliográfico, depoimentos e uma rica iconografia. O número é 
fruto das discussões desenvolvidas no âmbito do Seminário “Guerreiro 
Ramos: intérprete do Brasil”, realizado pelo Núcleo de Identidades e 
Relações Interétnicas (NUER) em 11 de setembro de 2015.  



Desde o volume anterior, a ILHA – Revista de Antropologia segue a 
tendência contemporânea de publicação exclusivamente on-line, ofere-
cendo acesso livre e imediato ao seu conteúdo, seguindo o princípio de 
que disponibilizar gratuitamente o conhecimento científico ao público 
proporciona maior democratização mundial do conhecimento. 

Desejamos boa leitura!


